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Resenha crítica sobre os textos: Viver Juntos em Nossa Terra: Desafios Contemporâneos da Educação Ambiental e Tratado de Educação Ambiental Para Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade Global
O texto sobre Viver juntos na Terra: os desafios contemporâneos da educação ambiental, trata da importância da educação ambiental na formação das identidades pessoais do homem que, a partir daí poderá ter uma visão holística da sua existência e da sua relação com o mundo e com outras formas de vida. É realmente um desafio “Viver juntos em nossa Terra”, e o texto faz um chamado às formas de educação necessárias para atravessar esse desafio: a educação ecológica, a educação econômica e educação ecosófica. Em relação à primeira, é importante que se aprenda a definir o nicho ecológico humano em conjunto com os nichos do nosso ecossistema de pertencimento, ter a noção de uma escala biosférica sob os nichos; a outra forma de educação e a educação econômica, que envolve o “aprender a utilizar responsavelmente os recursos da nossa casa de vida comum, a compartilhar tudo solidariamente”. Adicionalmente, faz ainda um chamado à educação ecosófica, que permite uma visão geral e uma visão mais imediata do mundo e constrói a ética.
A educação ambiental é uma ferramenta para a construção do significado do nosso mundo, pois quando se tem um significado é mais fácil se apropriar do sentimento de pertencimento; quando há pertencimento há também um engajamento no “cuidar”. O texto aponta também como a educação ambiental poderia: “enriquecer o sentido de nossas vidas?”, “Contribuir à inovação social?” e “Influenciar políticas públicas?”. A educação ambiental enriquece o sentido da nossa vida pois ela pode contribuir para a construção e a interpretação da nossa identidade como um ser coletivo e como um ser individual, assim como promove a reflexão de como o homem vive em conjunto com a natureza. Acredito que a observação da natureza muito nos ensina. A natureza é um grande espaço de vida compartilhada, que busca a harmonização na convivência dos diversos tipos de vida ali presentes. A educação ambiental também convida a reflexão sobre a valorização do ter muitas vezes maior do que o do ser, que resulta em uma demanda de consumo muito mais além do que o necessário. Não se deve pensar em gestão do meio ambiente, mas sim gestão do nosso ser individual e coletivo em relação ao osso relacionamento com o meio ambiente. A educação ambiental também pode instigar o questionamento sobre as políticas públicas, quem as determinam e pra quem elas são direcionadas.
No contexto do texto Tratado de Educação Ambiental Para Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade Global, são feitas diversas considerações sobre o que é, o objetivo e os princípios da educação ambiental.  Em resumo, a educação ambiental deve ser algo trabalhado no individual e no coletivo que deve ter uma visão interdisciplinar da natureza; é um ato político e deve incentivar o pensamento crítico; é o respeito aos direitos humanos, à igualdade e a democracia; deve estimular o poder de diversas populações, os diversos setores da sociedade; ela valoriza as diversas formas de conhecimento e deve ser atender as necessidades básicas de todos, sem exclusões; a educação ambiental é também a democratização dos meios de comunicação em massa, que mostre os interesses de todos de maneira igualitária e não apenas de alguns.

Destaco assim algumas reflexões geradas a partir da leitura do texto. algumas incluindo a urgente necessidade de mudança na qualidade de vida e conduta pessoal dos seres humanos.

EA: um jogo de encaixes ou uma brincadeira de massinha?
Jogo de encaixe
Quais conceitos e valores você considera essenciais serem trabalhados pela EA?

· Significancia (do mundo e do sujeito)
· Pertencimento

· Ecologia profunda

